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NOTA EXPLICATIVA

CONCEITOS BÁSICOS DAS PESQUISAS DE INOVAÇÃO

Os conceitos apresentados a seguir foram transcritos do questionário da pesquisa
de inovação brasileira — Pesquisa Industrial-Inovação Tecnológica (Pintec 2000)
— e são essencialmente idênticos aos utilizados na pesquisa de inovação de países
da Comunidade Européia — CIS3. Ambas as pesquisas adotam o Manual de Oslo
como sua referência metodológica.

Inovação tecnológica — Definida pela entrada no mercado de um produto
(bem ou serviço) tecnologicamente novo ou substancialmente aprimorado pela
introdução na empresa de um processo produtivo tecnologicamente novo ou substan-
cialmente aprimorado.

A inovação tecnológica se refere a produto e/ou processo novo (ou substan-
cialmente aprimorado) para a empresa, não sendo, necessariamente, novo para o
mercado/setor de atuação, podendo ter sido desenvolvido pela empresa ou por
outra empresa/instituição. Pode resultar de novos desenvolvimentos tecnológicos,
de novas combinações de tecnologias existentes ou da utilização de outros conhe-
cimentos adquiridos pela empresa.

Produto tecnologicamente novo (bem ou serviço industrial) — É um produto
cujas características fundamentais (especificações técnicas, usos pretendidos,
software ou outro componente imaterial incorporado) diferem significativamente
de todos os produtos previamente produzidos pela empresa.

Significativo aperfeiçoamento tecnológico de produto (bem ou serviço industrial)
— Refere-se a um produto previamente existente, cujo desempenho foi substancial-
mente aumentado ou aperfeiçoado. Um produto simples pode ser aperfeiçoado (no
sentido de obter melhor desempenho ou menor custo) por meio da utilização de
matérias-primas ou componentes de maior rendimento. Um produto complexo,
com vários componentes ou subsistemas integrados, pode ser aperfeiçoado por
mudanças parciais em um dos componentes ou subsistemas.

Não são incluídas as mudanças puramente estéticas ou de estilo e  a comercialização
de produtos novos integralmente desenvolvidos e produzidos por outra empresa.
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Processo tecnologicamente novo ou substancialmente aprimorado — Envolve a
introdução de tecnologia de produção nova ou significativamente aperfeiçoada,
assim como de métodos novos ou substancialmente aprimorados para manuseio e
entrega de produtos (acondicionamento e preservação). O resultado da adoção de
processo tecnologicamente novo ou substancialmente aprimorado deve ser signi-
ficativo em termos de nível e qualidade do produto ou custos de produção e
entrega. A introdução desse processo pode ter por objetivo a produção ou a entrega
de produtos tecnologicamente novos ou substancialmente aprimorados, que não
possam utilizar os processos previamente existentes, ou simplesmente aumentar a
eficiência da produção e da entrega de produtos já existentes.

Não são incluídas mudanças pequenas ou rotineiras nos processos produtivos
existentes, mudanças puramente administrativas ou organizacionais, mudanças
ou criação de redes de distribuição e os desenvolvimentos necessários para comércio
eletrônico de produtos.

Atividades inovativas — São atividades representativas dos esforços da empresa
voltados para a melhoria do seu acervo tecnológico e, conseqüentemente, para o
desenvolvimento e a implementação de produtos ou processos tecnologicamente
novos ou significativamente aperfeiçoados.

Pesquisa e desenvolvimento (P&D) — Compreende o trabalho criativo, empre-
endido de forma sistemática, com o objetivo de aumentar o acervo de conheci-
mentos e o uso desses conhecimentos para desenvolver novas aplicações, tais como
produtos ou processos novos ou tecnologicamente aprimorados. O desenho, a
construção e o teste de protótipos e de instalações-piloto constituem, muitas vezes,
a fase mais importante das atividades de P&D. Inclui também o desenvolvimento
de software, desde que este envolva um avanço tecnológico ou científico.

Aquisição externa de P&D — São as atividades de P&D (já descritas) realizadas
por outra organização (empresa ou instituição tecnológica) e adquiridas pela empresa.

Aquisição de outros conhecimentos externos — Refere-se a acordos de transfe-
rência de tecnologia originados da compra de licença de direitos de exploração de
patentes e uso de marcas, aquisição de know-how, software e outros tipos de conhe-
cimentos técnico-científicos de terceiros, para que a empresa desenvolva ou
implemente inovações.

Aquisição de máquinas e equipamentos — É a aquisição de máquinas, equipa-
mentos, hardware, especificamente comprados para a implementação de produtos
ou processos novos ou tecnologicamente aperfeiçoados.
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Treinamento — Treinamento orientado ao desenvolvimento de produtos/
processos tecnologicamente novos ou significativamente aperfeiçoados e relacio-
nados às atividades inovativas da empresa, podendo incluir aquisição de serviços
técnicos especializados externos.

Introdução das inovações tecnológicas no mercado — Atividades (internas ou
externas) de comercialização, diretamente ligadas ao lançamento de um produto
tecnologicamente novo ou aperfeiçoado, podendo incluir: pesquisa de mercado,
teste de mercado e publicidade para o lançamento. Exclui a construção de redes
de distribuição de mercado para as inovações.

Projeto industrial e outras preparações técnicas para a produção e distribuição —
Referem-se aos procedimentos e preparações técnicas para efetivar a implementação
de inovações de produto ou processo. Incluem plantas e desenhos orientados para
definir procedimentos, especificações técnicas e características operacionais necessá-
rias à implementação de inovações de processo ou de produto. Incluem mudanças nos
procedimentos de produção e controle de qualidade, métodos e padrões de trabalho e
software, requeridos para a implementação de produtos ou processos tecnologicamente
novos ou aperfeiçoados. Assim como as atividades de tecnologia industrial básica (metro-
logia, normalização e avaliação de conformidade), ou ensaios e testes (que não são
incluídos em P&D) para registro final do produto e para o início efetivo da produção.

Cooperação — Para inovação significa a participação ativa em projetos conjuntos
de P&D e outros projetos de inovação com outra organização (empresa ou insti-
tuição). Isso não implica, necessariamente, que as partes envolvidas obtenham bene-
fícios comerciais imediatos. A simples contratação de serviços de outra organização,
sem a sua colaboração ativa, não é considerada cooperação.

REFERÊNCIAS

O questionário, a metodologia e os principais resultados da Pintec 2000 podem
ser encontrados em www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/ industria/pintec/
default.shtm. Os principais resultados da pesquisa de inovação européia podem
ser encontrados em Innovation in Europe, results for the EU, Iceland and Norway,
1998-2001, publicada pelo Eurostat em 2004, que pode ser obtida em http://
epp.eurostat.cec.eu.int/cache/ITY_OFFPUB/KS-59-04-257/EN/KS-59-04-257-
EN.PDF. A versão em português de Manual de Oslo — Proposta de Diretrizes para
Coleta e Interpretação de Dados sobre Inovação Tecnológica pode ser obtida em
www.finep.gov.br/imprensa/sala_imprensa/manual_de_oslo.pdf.
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